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E~POZENDE PROGREDINDO 

O • ELMANO • PRIMEIRO BARCO 
CONSTRUIDO NOS NOSSOS ES

TALEIROS--l ACTIVIDADE 
DUM ESPOSENDENSE 

REFLEXO- ES ! Para longe precipitações, 1 • P. S.-~m o numero an-

1 

para não sermos envolvidos, i ter101· deste Jor·nal, no referen
de todo, pelo inimigo. Entre- l te a este artigo, onde se lê(Continuação) 
tanto que rnobilisamos solda- um Santo de Damasco deve 

• ' -..NNv%...,,,,,,...._ dos para o combate, que vem . ler-se um Sanlo de Damasco. 
A meu ve1', os Centros Ca- I sendo renhido, a nossa causa! 

tolicas prestariam relevantes · está b~m recomendada. V.! 
sel'viços á cau~a dC1 Egt'eja, se 1 ~x.ª .nao d~sconhece, qu~ .ª :SOBRE 
fizessem convergir todas as 1 EgreJa Catolrca sel'á .comba.ti- 1 

UM ARTIGO NO
TAVEL E' no proximo dia 5 que suas forças politiea-; para a-1 da, mas. nunca venCJd?. Dis

se realisa em Espozende, nos quelle circulo-tão somente-j se-o Çhnsto ~enh~r Nosso, e ! 
seus novos e magnificas esta- onde se pl'Oposesse um can-, o conffrma a filosofia dos tem- O ai·tigo que hontem 0 sr. 
leil'os navais, o lançamento didato perseguidor da Egrejn, 1 pos. . dr. Lopes d'Oliveira pubiicou 
dum belo navio-o lugre-pn- mais ou menos declarado. Fa· 1 Neste gründ1oso .livr?. ~- na Capital é, sem sombra de 
tacho Elmano, que é o pl'imei- ze-lo a êsmo, não é mobilizar prende-se: que todas 111st1tui- favor, um trabalho que se de
ro barco construido nesta vi- catolit:os, e faze-los desertar, . ções humanas teem desapa- ve con~iderar notavel. O exa
la por encomeP.da do- sr. Ma- melind!'ádos na sua fé e nas 1 recido na voragem dos secu- me n'elle feito ás c0nélições em 
nuel Pinto da Fonseca-nos- suas ct'enças. -fato não é pro- l~s, só a Egreja ~at?li~a su ~- que se tem desenvolvido a po· 
so representante comercial em gredir. E, se nào é retrngra- s~ste, po1· sei: d.e i!1stiturção d1- litica repúblicana, e especial-
Paris. _ dar, é andR!' <;ie c11r:rnguejo, I v10~; que os mtrrngos ~~si.a E- mente sobi·e a acção do sr. Af-

0 Elmano foi principiado ora para d 1 ante ora para 1 gr·eJa ~ada mais teem feit_o, na· fonso Costa, como homem de 
em 15 de setembro de 1916, traz. ! da mais fazem, nada mais po- governo, pode, com justiça, 
tem de quilha 162 palmos, 18 C?ut1·0 expediµ,nte seria, us i dem. f~ze1·,·-pRra sua eterna reputar-se admiravelmenle e
de pon~al e 40 de boc~, t~nd_o pre-;idente" cios Centl'O<; lrnve- confusao e vergonha-do que xacta. 
a linha de pôpa-a-proa mais rem urn tal ou qual intendi- constatarem, compl'Ovnrem, e- Com effeito, a conferencia 
de 200 palmos e 800 tone- mento c•im um caudidato a de v1delltemente, de pólo a pol'.1, que o snr. Affonso Costa rea
ladas· de arqueamento. put:1do de alguma crença ca- a~uellMas p:1lavras t~o1 setE1, D1- 11sou na Impressa Nacional, 

Tem t1-es elegantes mas- tolica, posto não filiado nos I ~mo esu·e=.~ mrn 1a 'gre- logo a seguir á formação do 
tros de cento e quarenta e cin- Centros, no sentido de ni'i.o Jª se.ra combnllda. mas nunca seu primeiro governo, em ja
co palmos cada um. guerrear a SlHl candidaturtl, 1 vencida....:.:.. neiro de 1913, repre5entou a 

O barco foi construido pe- solJ promes':\ ele guerl'enr a j -Que honi·a P"'l'ª .ºs nos- separação do estadista do re-
lo habil constrnctor naval sr. causa da Egreja, antes coud- sos c~tol1cos mo~rni'q~11~os, re- gimen feito econsolidadu com 
D?mingos Oíl.rlos F~rre:_ra & juva-b~, sem cumprnrnisso de~ 1mbli~c-rn 11s e ate socialistas- u propangadista, que tantas 
Filho e sob a fiscahsaçao do mnio1-. 1 se os 1-wuvel'! ... - vezes não duvidar a dar foros 
nosso amigo e arrojado indus- Pol' sua \'CZ, o.;; senadores! Aqui, podem-me virá múo de cidade ao anarchismo mili
trial sr. José da Costa Terra e deputadns c·\tlllic1is, fi.liad()s i ~s adve1·sal'Íns da Eg1·ej_a, so- tante. Essa lâchage foi compre· 
-.-a quem se d~ve o restab~le- no& Centros Ca t.olic•>s, devei·i:- ' hsrnando=Mas a E~r·eJa Ca- bendida pelo pro 1 e ta ria d o, 
cimento dos nossos estaleiros am relaeio11n1·-se com º·" seus tnl1ca eunta. seus dete1tus e a· mais ou menos affecto ás theo
navais, que são dos melhores cnleg:~s--no Cnng;·es.;;o-n. firn b~sos=Sim, couta, i:esponde- rias libertarias, e que contri
do Minho. . de núo hostilizarem a causa rei; porque é. const1tu1da de buira vigorosamente par a a 
. Pode-se afoutamente dr~er catulica, por elles levantada. ~embros defe1tuo_sos, como~ implantação da Republica, e
que a este. home_n~ audaci?- -Quem niio é contra nó:;;, sao toda_s as colect1vades, ~em: videntel'nente, não porque pen
so, verdadeiroesp1r1to de bmr· é por nós; disse Cbri5.to a seus excepeçao .Mas, esses defeitos 1 sasse que a Republica pudes
rista, deve Espo.sende ~ seu a- discipulo~-Com esta pruden- e abusos não se contam, n~~ se! se ser a anarchia, más porque 
cardar para a vida febril e pro- eia, energia e tino, consegui I'- encontram em o nossC? D1:m.o imaginava que, applicados os 
gressiva. se-fa não poucos defenf3ores da Mestre, seu autor, seu rnst1tu1- 1 puros principias da democra-

0 Elmano está construido Egreja Catolica·, no Congres-

1 

dol'! cracia, a sua doutrinação e 
com todos os requesitos indis- so. Quando menos, inutilisar- "' propaganda se poderiam fa-
pensaveis em obras deste pez se-fa .acção dnquelles, que lhe •. • . 1 zer n?rmalmente, avançad~-
e obedece a todas as condições poderia ser adversa. Na_ terceira~ ultima parte 

1 
se assim o advento do seu i-

maritimas e comerciais tendo Nesta altura pode alguem do artigo restn~ge-se . o. se- i <leal? Não? sabemos, mas pa
o visitador sr. Capitão de Mar observar-_nos que, sAgundn o nhor doutor Manz, especiali mo-,· ra quem. tivesse observado o 
e Guerra Cesar de Melo feito meu alvitre podei·iamos ser do, aos padres ~ parochos~ ataque violento, de resto bem 
os·maioreselogiosássuascon- iludidos. com uma a.~tondade, quas1 [pouco sofido, que osnr. Afon- r 
dições de segurança, linhas de . ~~o c?ntesto. p,!1·e:n, e.ssa papal, conclurnd? P?" e~tas 1 so Costa fez ao syndicali_smo, 
agua conforto e higiene, v1.l rnfarrna nos daria JUst1ç?, palavras~Stulto1 um rn~n1tus 1 a ~u~ança com a apologia do 

No proximon. 0 ,ao porme- direito e força, para no pri- est nun~e1·?s.-O nume10 dos 1 socialismodoE~tado, logouse 
norisarmos as festas do lan- meiro ensejo, da1·-mos uma li- tolos é rnfimto. . tornou evidente, o que não 
çamento daremos mais c11·- ção de civismo e moral, sem Pela parte que me toca, re- l quer dizer que alguem conje-
cunstanciados informes. escandalo para ninguem: ve~·t? esta, frase para o mesmo 1 cturasse que ella poderia ir tão 
------... Mas o perigo é iminente e sujeito. E a elle que. mais lhe l longe que até os proprios prin-

Prohiblção o tempo urge: replicará o se-1 compete peln que. vimos de-
1 

cipios essencia~s daRepublica 
o snr. ministro da instrucção dirigiu uma nho1· doutor Mariz.--Devagnr ~onstrando e c~ntrnuaremos. I fosse~ esqueci~os. ' 

circular ás repartições independentes elo seu mi- senho.r dou.tor, com j)l'Udenc.ia 1 Esta cai·apuça fica-lhe ª. ma-l L 1 _v r e. assim d aquelles 
nisterio, prohibindo os funccionarios de fornecer l h 
noticias para os joruaes, antes de publicadas energia e uno. Roma e Pav1a tur, me _or que uma mitra. seus antigos collaboradores, 
no cDiario doGomno». não se . fizeram num dia: diz (Continua) 1 que julgou o compromette-
-----•.. V. Ex.ª. 1 Chaves Coupon. : riam, o sr. Affonso Costa lan-



1;.ou hombros á sua obra do 
ooverno. Estavam resnlvidas> 
dir o snr. Lopas de Oliveira, e 
diz muito bem, as questões 
uolitico-religiosas. Proclama
~'a-se a Republica e separava
se da EareJ·ª o Estado. Res-º . 

no, e na mesma pasta, nada dadosolugreportuguez ,ven
fará d'aqui em deante. At_é a turnso• com carregamento de 
pequena burguezia r~publica- vinhos para Bordeus, sendo 
na, depois da sua att1tude no salvo 11 homens de tripula
confiicto dns su bsistencias não ção e respectivas bagagens, e 
parece já que lhe dê um a- o hiate • Bertha)), da praça do 
poio tão decidido como o Porto, pertencente á firma 
d'outros tempos. Castro, que i<t para Bordeus, 

Exames de instroe~ão 
))rimaria t. º grau 
D 1111os a segoir o resoltado 

dos exames do i. º grau que Li ve
ram loaar nesta \'illa nos dias 27 !') 

e 28 do mez findo, presididos pe
lo snr. Iuspector dªeste circo lo. sr. 
Cezar de Lima, fonccionando doas 
mezas sendo uma ocupada µelo 
snr. lnspector e outra pelo profes
sor official desta villa snr. Alfre
do Viana de Lima, cuJD resoltado 
é o segointe: 

tavarn a questão ~nance11·~ e 
a questão econom1ca, e era in

tuitivo que estas 9uestões_ de
veriam ser resolv:das conJun
ctamente. 

• 
Entretanto. como nota o , 1 

sr. Affonso Costa procurou 
fazer uma reforma financeira 
radical. Semelhante facto des· 
viou d'elle as simpathias con
servadoras sem que os ele
mentos avançados lhe conce
dessema sua confiança. Quan
do o sr. Affonso Costa sahiu 
do governo. nos pnncipios de 
1914, a sua sahida teve já a 
carecterisal-a os pronuneios 
d'uma legislação política sob o 
verdadeiro ponto de vista repu· 
blicano. 

E' sobretudo por isto que 
o artigo do sr. Lopes d'Olivei 
rn tem uma actualidade fla
orante sendo como é o teste
~unh~ insuspeito d'um velho 
republicano que sabe fazer 
justiça a se1·viços :Jrestados, 
mas que se não resigna a pa~·
ticipar no cô1·0 monotono e 1-

diota do servilismo e da baixe· 
za. 

(Da «Capital» 
0

de r9 de JulhO) -----.. ··-·-·----
OS SÜBMARTNOS 

AFUNDEAMENTO DE NAVIOS 

O esclarecido 'Com mer
cio do Porton .transc1·eve do 
ccDiario de Noticia"' a seguin
te 

•Nota officiosr.1i-Furam a
fundados ante-hontem (26)de 
tarde, na cosLa norte, por sub
marinos inimigos, o vapor no
rueguez (<Lockshy., o hiate 
portuguez ccBertha • e o lugre 
portuguez •Venturoso•, ten
do-se salvado a$ tripulações e 
seguido para o Porto., . 

sendo salvos os homens que 
o tripuiavam e as bng3gens, 
recolhendo os officiaes ao ho
tel e as tripulações na hospe
daria, onde comeram e per
noitaram e partiram no com-

i boio da manhã para o Porto, 
estando todos bem.» 

•Do «Commcrcio do Porto». 

Viarma, 29 
Sobre submarinos temós 

a seguinte informação: eram 
dois os submarinos que na 
quintn-feira infestaram as nos 
sas aguas; um executava ( to1·
pedeava) e o outrn vigiava. _____ ... ____ _ 

SJ?O:ET 

Jolio Giesteira 
Foi com grande gandio qoe 

recebemos a noticia de ql!e o nos
so conssocio, snr. Jolio Giesleira 
aceita o cargo de captain geral 
µara que foi e lei to. 

F'oi e continuará a ser o bra
ço direito do Espozeode Sport 
Clob, a potente alavanca que sus
lenloo em pezo, no momento ac
tual em que a crise avassala o 
mundo, as nossas n~ais queridas 
aspirações. 

Como socio tem grangeado 
por vezes ~onativos para compras 
Je ar.·tigos proprios para a nossa 
associação. 

Como jogador tem brilha
do a goarda rêde, ~aivando de 
derro1as certas o seu clob, pois 
faltava-lhe a iwirgia das defezas, 
tendo portanto de trabalhar iso
ladameute. 

Colllo vice captain amestrou 
o 2. 0 team que, com franqueza, 
foi alvo de rasgados elogios pela 
sua talica, chegando a obter a 
victoria sobre o 1.º. 

ESPOZENDE 
Sexo mascolino 

Anlonio Francisco Peixoto-Otimo 
Diocleciano Pereira da Costa 
João Martins Fernandes 
Manoel Lopes da Silva )) 
Manoel Torres Mendonça 

Alexandrino 
Jaime Campos Bom 

Femenino 
Esmeralda Pereira Optima-
Laura Gonçalves Enes 
Maria Emília Leitão Pinheiro • 
Maria Emília da Silva Pinto ' \ 

FÃO 
Sexo femenino 

Alice Assomção Costa Üplim(} 
Catarina Assomção Costa >> 

Cordelina Gonçalves Moledo 
Flora Alve~ Pinheiro 
Herondina Dias da Sil rn 
Lucilia Fernandes Campos 
Rosc1 Fernandes da Costa 
Alice Mendanha Bacelar Bom 
Virgínia de Carvalho Gomes 

Masr,ulino 

Antonio Fernandes do Valle, Otimo 
João Palmeira Graça 
Jose Gunçalves Céloramalbo • 
Octa vio Pires Assomção Car-

ne1 ro )) 
Amandio Femandas Gaifem Bom 
João Fernandes Monteiro 
João Ferreira Gnedes 
José Gaifem da Venda 

APULIA 
Sexo mascolino 

Celestino Fernandes do Mon-
te Opiimo 

Sexo femenino 
Maria Clarina Simões Cúrrêa--Bom 
Virgínia Moreira de Pas.3os 

VILLA-CHÃ 
' 

•Segundo um teleg1'am
ma de Espozende, sabe-se que 

· no dia 26, pelas 4 horas da 
tarde, se derem tres tiros de 
peça de vapor á vista e em pe· 
rigo, sahindo imediatamente 
o salva-vidas da Povoa de 
Varzim em E,eu soccorrn. Era 
o vapor nonrnguez •'Lockshy• 
que tinha sido tol'pedeado por 
um submarino inimigo a 12 
milbas de E!'ipozende, e que 
vinlia com carvão de Liver
pool para Gibraltar. Foi afun
dado com quatro bombas ás 
6 hora" e meia. da t[lrde, ten
do-se salvo a tl'ipulaçüo com
posta de 23 homens e todas as 
bagagens e ínstrumentos de 
bordo. A seguil' foram nfu n-

N'esta occasião j(>gou em a
vançada, o que cf~ixou varias as
siste111es boquiabêrtos pelo mimo 
da soa conbinação e pela preste
za do seo choot ameaçando cons
tantemente os postes adversarias. Agostinbo Fernandes Junior-Sof. 

E' pois de esperar qoe Joho 
Giesteira pugnará sempre com e
nergia pela caosa que taolo ama. 

Daqui um abraço com as uos
sa" foliei tações. ·------.. ·-----
Quando a mollrnr é formosa, 
Tem mi·l maneiras de o sei·; 
Mas Dão ha verso nem prosa, 
Que bem lh' <> saibaro dizer. 
E-1ta verdade é antiga: 
Para a. mulher, bem mnlher, 
Não ha palavra qoe diga 
O que um olhar não disser. 

Fernandes Co!ita -----... ____ _ 

Manoel Gonçalves Bom 
MARINHAS 

Sexo mascai i no 
Carlos Alves Morgado Bom 
Joaqoim Nogueira Guerra • 

FORJÃES 

Sexo masculino 

Anton10 da Silva Torres Optimo 
Sexo feminino 

Lucinda Vila verde de Qneiroz,Bom 
Ma.ria Faria da Silva 
Maria Jo1·iLe Vila verde Al-

1·es de Faria 
Maria do Véile Martins )) 
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